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Introdução:	 A	 Estratégia	 Pré-Natal	 do	 Parceiro	 (EPNP)	 instituída	 em	 2016	 pelo	 Ministério	 da	 Saúde	 enfatiza	 a
importância	da	participação	ativa	e	consciente	dos	parceiros	no	ciclo	gravídico-puerperal.	A	EPNP	visa	facilitar	o	acesso
do	homem	aos	serviços	de	promoção	e	prevenção	da	saúde,	evitando	que	o	acesso	à	saúde	se	dê	pela	assistência
especializada,	 na	 maioria	 das	 vezes	 movida	 por	 algum	 agravo	 já	 existente.	 Nesse	 contexto,	 surge	 o	 trabalho	 da
enfermagem	 como	 ferramenta	 fundamental	 para	 a	 aplicação	 da	 EPNP	 na	 Atenção	 Primária	 à	 Saúde,	 oferecendo
orientação,	educação	em	saúde	e	apoio	psicológico	às	gestantes	e	parceiros,	contribuindo	para	um	ambiente	familiar
mais	 saudável,	 promovendo	 a	 paternidade	 responsável	 e	 fortalecendo	 o	 cuidado	 à	 saúde	 do	 homem.	 Objetivos:
Analisar	 as	 principais	 informações	 disponíveis	 na	 literatura	 sobre	 a	 aplicabilidade	 e	 os	 efeitos	 da	 EPNP	 na	 APS	 no
contexto	da	enfermagem.	Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo	qualitativo	que	consiste	em	uma	Revisão	Integrativa	da
Literatura,	na	qual	foram	analisados	artigos	científicos	relacionados	à	temática.	Os	artigos	foram	acessados	por	meio
do	portal	de	Periódicos	Capes	e	das	bases	de	dados	Scielo	e	Google	Acadêmico.	Os	critérios	de	 inclusão	abrangem
textos	completos,	gratuitos,	em	português,	publicados	nos	últimos	5	anos	(2020-2024),	onde	foram	excluídos	textos
que	não	contemplavam	o	objetivo	da	pesquisa	e/ou	estavam	duplicados.	Resultados:	Após	análise,	 foram	incluídos	4
artigos	para	 compor	a	 revisão.	Os	estudos	mostram	que	a	EPNP	é	 reconhecida	pelos	profissionais	de	enfermagem
como	 uma	 ferramenta	 crucial	 para	 a	 promoção	 da	 saúde	 familiar	 e	 a	 prevenção	 de	 doenças,	 especialmente	 na
detecção	precoce	de	infecções	sexualmente	transmissíveis.	No	entanto,	a	implementação	da	EPNP	enfrenta	desafios
significativos,	 incluindo	 baixo	 conhecimento	 dos	 homens	 sobre	 o	 programa.	 Embora	 haja	 uma	 adesão	 crescente,	 a
participação	dos	parceiros	ainda	é	 insuficiente,	 indicando	a	necessidade	de	maior	divulgação	e	 incentivos.	Conclusão:
Foi	 possível	 entender	 que	 a	 enfermagem	 tem	 um	 papel	 crucial	 na	 aplicação,	 orientação	 e	 apoio	 psicológico	 às
gestantes	e	seus	parceiros,	mas	precisa	de	suporte	institucional	e	campanhas	educativas	mais	eficazes	para	divulgar
a	EPNP.	Além	disso,	se	faz	necessário	que	a	EPNP	seja	introduzida	para	os	estudantes	de	graduação	em	enfermagem
desde	a	universidade,	de	mesmo	modo	que	mais	estudos	devem	ser	produzidos	acerca	da	temática.


